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Motivação
Os agricultores europeus enfrentam mudanças de políticas e de contexto e sentem uma forte pressão, exercida tanto 

pelos mercados como pelos cidadãos, para se adaptarem e inovarem. Neste quadro, precisam de acesso rápido ao 

conhecimento e à informação, à formação e à educação, e aos serviços de suporte e de aconselhamento. 

PRO AKIS é um projeto europeu de investigação-ação que estuda/avalia os serviços de aconselhamento agrícola no 

contexto dos Sistemas europeus de Informação e Conhecimento para a Agricultura (AKIS). O projeto visa responder 

à pergunta: Como e de quem podem os agricultores europeus de pequena e média dimensão obter conhecimento e 

informação credível e relevante, bem como supervisão e apoio à sua evolução continuada, para resolver com sucesso 

os seus problemas e responder às expectativas externas e às oportunidades de desenvolvimento?

O Projeto PRO AKIS visa :
• Desenvolver um quadro conceptual para a avaliação dos  Sistemas de Informação e Conhecimento para a Agricultura (AKIS) 

• Fornecer, em formato de base de dados pesquisável, um inventário das instituições AKIS e respectivas interações na UE-27

• Investigar desafios através de estudos de caso, focalizados nos seguintes objectivos: 

◦ Alargar  o acesso dos agricultores de pequena dimensão a conhecimento e informação de qualidade

(Bulgária, Portugal, Polónia, Reino Unido)

◦ Construir pontes entre tópicos prioritários de investigação científica e as necessidades expressas pelos próprios

agricultores (Bulgária, Alemanha, França, Polónia)

◦ Identificar o suporte adequado aos diversos atores rurais que já formaram (ou tencionam formar) redes em

torno da inovação na agricultura e no meio rural (Alemanha, França, Portugal, Reino Unido)

• Referenciar casos de sucesso, realçando os pontos fortes e fracos dos respectivos sistemas de conhecimentos específicos

• Desenvolver recomendações de políticas para a consolidação dos sistemas de inovação agrícola europeus.

Metodologia PRO AKIS
• Os parceiros do projeto realizarão investigação empírica sobre os AKIS formais e informais na UE 27, realizando estudos 

de caso nos países parceiros sobre o desempenho dos serviços de aconselhamento existentes

• Stakeholders nos AKIS, especialistas e consultores de política acompanharão o projeto PRO AKIS, tendo a oportunidade

 de participar em workshops e seminários. Terão acesso aos resultados provisórios e poderão também contribuir de

 forma continuada através da avaliação de resultados, durante todo o curso do projeto

• Os resultados serão disponibilizados atempadamente às “comunidades de interesse” (stakeholders) e ao público em

 geral, através de um conjunto de actividades de divulgação.

Os Sistemas de Informação e Conhecimento para a Agricultura (AKIS) constituem uma ferramenta de troca 

de conhecimentos e de serviços de apoio entre diferentes actores dos primeiro, segundo e terceiros sectores das 

áreas rurais. Fornece aos agricultores conhecimento relevante e redes facilitadoras da inovação na agricultura.

Os serviços de aconselhamento são um meio essencial para melhorar a resolução de problemas, e promover a 

partilha de informação e os processos de geração de inovação. Num AKIS funcionando plenamente estes serviços 

podem ser disponibilizados por vários actores, entre eles os sistemas públicos e privados de extensão, instituições 

de ensino e formação, organizações não governamentais e outras instituições de investigação e da administração 

pública em geral. A Europa tem, desde 2009, um regulamento europeu que obriga os estados membros a 

constituirem um “Sistema de Aconselhamento Agrícola”.
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